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Venda de imóveis 
cresceu 8,3% em 
comparação ao
primeiro trimestre do
ano passado e abriu 
novas possibilidades 
de investimento na 
região do Grande ABC.

Arquitetado em 13 andares, 
as novidades no Alameda 

MBigucci serão muitas: 
6 vagas específi cas para 

recarga de carro elétrico no 
subsolo, previsão para 

wi-fi  no térreo, tomadas USB 
em todas as áreas comuns, 
além de infraestrutura para 

instalação de 3 aparelhos de 
ar-condicionado nos 

apartamentos. NEGÓCIOS - PÁGINA 3

FORTSOUL: RICARDO BORTOLETTO E CLEIDE BORTOLETTO
CRIAM NOVA EXPERIÊNCIA COM PERFUMES E CHOCOLATES

SÃO CAETANO DO SUL 
COMPLETA 144 ANOS

GRANDE ABC - PÁGINA 4
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MARKETING MULTINÍVEL - PÁGINA 5

PEDRINHO BOTARO, PRESIDENTE DA CÂMARA DE SANTO                  
ANDRÉ RECEBE O TABLOIDE NACIONAL        SANTO ANDRÉ - PÁGINA 6
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TRAVAZAP, NÃO CAIA NESSA ROUBADA

 A pressa e a curiosidade podem ser inimigas de segurança, princi-
palmente quando o assunto é smartphone. O APP WhatsApp virou 
mania nacional e realmente é uma ferramenta digital que ajuda 
bastante no dia a dia, tanto na esfera pessoal, como profi ssional. 

Por outro lado, os bandidos perceberam que podiam engendrar ar-
madilhas para prejudicar usuários. A maioria dos golpe visa única 
e exclusivamente arrancar dinheiro das pessoas, mas descobri re-
centemente um novo perigo que o leitor precisa tomar ciência para 
se proteger. A intenção dos hackers é fazer com que os usuários 
percam acesso do WhatsApp e também seu conteúdo. 

O objetivo dos criminosos digitais é travar parcialmente ou com-
pletamente o mensageiro instantâneo e por isso foi apelidado de 
“travazap”. Como funciona a arapuca? É comum que usuários 
estejam em diversos grupos de WhatsApp e assim recebem mui-
tas mensagens diariamente de pessoas desconhecidas. Cuidado 
com os links e anexos suspeitos pois é ai que está o perigo. Com 
a abertura dessas ferramentas com mensagens embaralhadas 
com sinais e símbolos de difícil leitura pelo processador, o celular 
pode fi car sobrecarregado promovendo assim o travamento do 
WhatsApp. 

Em muitos casos o aplicativo é fechado e quando o usuário tenta 
abrir, não obtém êxito. Em alguns casos a solução está em apagar 
a mensagem recebida, mas quando o travamento é intenso, será 
necessário desligar inicialmente o celular e quando reiniciá-lo, de-
sinstale o WhatsApp e em seguida instale-o novamente.

MC Livinho é apresentado pelo São Caetano: 
‘É a realização de um sonho’

M C  L i v i n h o  é  u m  a s t r o  d o  f u n k  c o m  m a i s  d e  1 5 
m i l h õ e s  d e  s e g u i d o r e s  e m  s u a s  r e d e s  s o c i a i s .  O 
m ú s i c o  t a m b é m  a c u m u l a  m i l h õ e s  d e  v i e w s  n a s 
p l a t a f o r m a s  d e  v í d e o s  e  m ú s i c a .

‘ ’ É  a  r e a l i z a ç ã o  d e  u m  s o n h o  d e  c r i a n ç a ,  v o u  m e 
d e d i c a r  p a r a  j o g a r  n e m  q u e  s e j a  u m ,  d o i s ,  t r ê s 
m i n u t o s  o u  u m  j o g o  t o d o .  S e m p r e  q u i s  j o g a r 
b o l a  e  a g o r a  a  d i v e r s ã o  s e r á  d e n t r o  d e  c a m p o , 
f a z e n d o  o  q u e  s e m p r e  g o s t e i  a l é m  d a  m ú s i c a ’ ’ 
–  d e c l a r o u  L i v i n h o  a o  p o r t a l  d o  G E .

A n t e s  d a  a t u a l  ‘ ’ m i s s ã o ’ ’  p e l o  S ã o  C a e t a n o ,  o 
f u n k e i r o  p a u l i s t a  j á  t e n t o u  s e r  j o g a d o r  p r o f i s -
s i o n a l  o u t r a s  d u a s  v e z e s .  E m  2 0 1 9 ,  p a s s o u  p o r 
u m  p e r í o d o  d e  t e s t e s  n o  O e s t e ,  m a s  a s  n e g o c i a -
ç õ e s  n ã o  a v a n ç a r a m .  N o  a n o  s e g u i n t e ,  L i v i n h o 
f o i  r e g i s t r a d o  p e l o  A u d a x  e  t e v e  a  a p r e s e n t a ç ã o 
o f i c i a l  m a r c a d a ,  m a s  o  s o n h o  n ã o  p r o s s e g u i u 
p o i s  a  e m p r e s a  q u e  a g e n c i a v a  a  c a r r e i r a  d o  j o -
g a d o r  n a  é p o c a  a c a b o u  v e t a n d o  a  t e n t a t i v a  p o r 
p o s s í v e i s  c o n f l i t o s  n a  i n t e n s a  a g e n d a  d e  s h o w s 
d o  c a n t o r .

O  S ã o  C a e t a n o  v o l t a  a  a t u a r  s o m e n t e  n a  C o p a 
P a u l i s t a ,  c o m p e t i ç ã o  c o m  i n í c i o  m a r c a d o  p a r a  o 
d i a  1 4  d e  s e t e m b r o .  A  e s t r e i a  d o  t i m e  d o  A B C , 
n o  e n t a n t o ,  s e r á  a p e n a s  e m  1 7  d e  s e t e m b r o , 
c o n t r a  a  P o r t u g u e s a ,  n o  A n a c l e t o  C a m p a n e l l a .



   CULUNISTAS                                                                                                        2            SANTO ANDRÉ                                                                                                 3

VENDA DE IMÓVEIS CRESCEU 8,3% NO PRIMEIRO 
TRIMESTRE E ABRE POSSIBILIDADES NO ABC

A certeza de que novas possibilida-
des de investimento chegariam logo nos 
primeiros meses do ano já era previsto. 
Ainda com o início da pandemia, o cresci-
mento de negócios imobiliários alavanca-
ram mesmo com o momento difícil, onde 
muitos empresários acabaram perden-
do cash por apostar em venture capital. 

Já na região do Grande ABC, o cresci-
mento de quase 8,5% é refl exo da opor-
tunidade em que o investidor ou cons-
trutor oferece a novos compradores ou 
também investidores, como o novo lan-
çamento da MBigucci, o “Alameda”. 

No último dia 27 de junho, a construtora abriu 
vendas e visitar em seu showroom. Com la-
zer completo em um empreendimento dife-
renciado na cidade de Santo André, Serão 13 
andares e o espaço abrigará 76 apartamen-
tos de 2 dormitórios (1 suíte) e terraço gour-
met, com a opção de 59,79m ² a 61,06m².
Além de toda dinâmica de espaço, mui-
tas novidades com destaque garantido!

6 vagas específi cas para recarga de car-
ro elétrico no subsolo, previsão para 
wi-fi  no térreo, tomadas USB em to-
das as áreas comuns, além de infraes-
trutura para instalação de 3 aparelhos 
de ar-condicionado nos apartamentos.

Com opções para toda a família, no Alame-
da o lazer será completo com piscina adulto 
e infantil climatizadas, espaço pet, brinque-
doteca, playground, redário, fi tness center, 
fi tness externo, espaço zen, quadra espor-
tiva, espaço grill, salão de festas, salão de 
jogos, praças e bicicletário. Todos os es-
paços serão entregues equipados e deco-
rados. Áreas comuns com acessibilidade.

Sustentabilidade – O empreendimento 
terá um reservatório para reuso de água 
que abastecerá as torneiras externas para 
limpeza e irrigação dos jardins. A vegetação 
contará com árvores e palmeiras nativas da 
Mata Atlântica, além de arbustos e forrações 
do Cerrado, criando um ecossistema para 
as aves da região. A construção do empre-
endimento seguirá o Big Vida, programa de 
Responsabilidade Ambiental da MBigucci.

Excelente acesso - Localizado no Bairro 
Campestre, na divisa entre Santo André e 
São Caetano do Sul, é cortado pelas ave-
nidas Prestes Maia e o Corredor ABD com 
fácil acesso às Rodovias Anchieta e Dos 
Imigrantes. O Bairro possui completa estru-
tura de serviços, comércios e transportes.

O diretor de Vendas da MBigucci, Rob-
son Toneto, destaca que terão valores ex-
clusivos, com apartamento a partir de R$ 
359.900,00.  “Estamos abertos também 
para negociar as condições de paga-
mento. Não vamos perder venda. Esta é 
uma ótima oportunidade para quem bus-
ca um imóvel diferenciado em uma ex-
celente localização, que só irá valorizar 
ainda mais com o ALAMEDA”, informou.

VISITE O DECORADO ALAMEDA MBIGUCCI
Estande de Vendas: Alameda São Caeta-

no, 1.401 - B. Campestre/Sto. André.
Aberto diariamente das 9h às 19h 

já em funcionamento
Local da construção:  

Alameda São Caetano, 1.337
www.mbigucci.com.br/alameda
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SÃO CAETANO DO SUL COMPLETA 144 ANOS
AHistória o� cial da cidade tem início com os frades 
beneditinos radicados no Brasil, que fundaram a Fazenda 
de São Caetano, nas terras de Tijucuçu.
A partir de 1631 duas � guras participaram da formação 
patrimonial de São Caetano: O capitão Duarte Machado e 
esposa, que doaram à Ordem de São Bento, em São Paulo, 
as terras de Tijucuçu, e o bandeirante Fernão Dias Paes 
Leme, que, em 1671, doou 500 braças de terra aos benediti-
nos, enriquecendo o referido patrimônio. Forma-se, assim, 
a Fazenda São Caetano, cuja denominação é uma homena-
gem ao Santo da Divina Providência, muito cultuado pela 
Ordem.
Até 1764, os frades administraram a fazenda, na qual cons-
truíram o marco da futura cidade e erigiram uma pequena 
capela.
Mais tarde, com a chegada dos imigrantes italianos, em 
1877, a capela veio dar origem à paróquia São Caetano.
A partir daí, porém, Portugal � cou sob o jugo do Marquês 
de Pombal e as atividades dos beneditinos foram proibidas. 
Desse modo, as terras abandonadas aos poucos. 
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FORTSOUL: Ricardo Bortoletto investe em perfumes 
finos e chocolates em novo momento no mercado

O empresário de sucesso Ricardo Bortoletto 
surpreendeu o Brasil com o anúncio feito através de suas redes sociais no últi-
mo dia 3 de junho.

O fundador e ex-sócio da Amakha Paris, se desligou dos 
negócios por livre e espontânea vontade, surpreendendo todas das pessoas, 
quando afi rmou ter perdido a autonomia na própria empresa que desenvolveu 
do zero, em sociedade com sua ex-esposa.

No vídeo, Bortoletto mostra total insatisfação com a dinâmica que estavam 
adotando na empresa, não podendo ajudar todas as pessoas envolvidas,  desta 
forma abrindo mão e criando dois negócios de sucesso com o nome 
FORTSOUL BORTOLETTO.Fo
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Perfumes Finos e Chocolates

A união perfeita de chocolates fi nos e perfumes que tocarão a alma e 
darão o ar da graça na Fortsoul.
Conhecido como o maior empresário e produtor de perfumes fi nos para 
Marketing multinível do Brasil, Ricardo uniu o útil ao agradável.  Aprecia-
dor de chocolates, era desejo antigo trazer algo diferente para o merca-
do.

“Amo chocolates e trazer este produto, será uma grande oportunidade para 
gerar renda para todos aqueles que estiverem conosco nessa nova estrada. 
Faço tudo com muito amor, acompanho de perto cada passo para garantir 
total qualidade em nossos produtos”, ressalta Ricardo.
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Cleide Bortoletto, esposa do presidente da Buckingham Parfum, também demonstra satisfação ao 
trazer para o  mercado novidades para o multinível.

“Vendo a dedicação de meu marido, posso afi rmar com muita certeza que transformaremos mui-
tas vidas com nossos produtos. A Buckingham Parfum foi toda desenvolvida pelo Ricardo, que 
tem expertise e faz questão de acompanhar todas as etapas. Os perfumes que são inspirados em 
grandes marcas, possuem o toque Bortoletto de qualidade, maior tempo de fi xação por um preço 
acessível para todos”, completa Cleide.

Em contato com o empresário, o mesmo afi rma estar impressionado e feliz com o desenvolvimento 
deste novo negócio, já são mais de 16 mil cadastros feitos em sua plataforma de escritório online.

“Isso é refl exo de um trabalho feito com muita seriedade e amor; coloco amor em tudo que faço. 
Ver o crescimento de algo feito com toda a dedicação, nos estimula a sempre trazer o melhor a 
cada dia. Estive no México com minha esposa, minha Cleidinha, recuperei o fôlego e pensei: 
Vamos para a luta!”, desabafou o empresário.
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Pedrinho Botaro, vereador e Presidente da Câmara de Santo 
André, recebeu Victor Oliveira, Presidente do Jornal Tabloide 
Nacional. Em um papo descontraído, Pedro ressaltou a impor-
tância sobre a função principal que todos os veículos de comu-
nicação exercem na cidade, em de fato transmitir de maneira fi el 
todas as demandas do município. O vereador é jornalista de for-
mação e atuou no meio, dando destaque para a Rádio ABC AM.

Victor Oliveira por sua vez, fez questão em debater políti-
cas públicas do município, onde no momento delicado em 
que estamos vivendo é de total credibilidade apresentá-las. 

Pedrinho apoia o trabalho de todos os jornalistas e veículos de 
comunicação que desempenham um trabalho sério nas cidades 
do Grande ABC e acha necessário estar sempre de portas aber-
tas para novos questionamentos e respostas, pois desta forma, 
o público terá acesso com responsabilidade.

O Jornal Tabloide Nacional tem a responsabilidade em 
transmitir de maneira fi el todos os acontecimentos e de-
mandas da região do Grande ABC, onde além da versão 
impressa que corre em periodicidade quinzenal, também 
trabalha paralelamente com o portal homônimo tabloide-
nacional.com.br, que atualmente retém um tráfego positi-
vo de usuários fi xos, totalizando mensalmente mais de um 
milhão de acessos, sendo o segundo portal mais acessado 
de toda a região.

O jornal em si, como meio de transmitir notícias e informa-
ções, surgiu em Roma, cerca de 59 a.C Acta Diurna é consi-
derado o mais antigo jornal. Foi inventado pelo Imperador 
Júlio Cesar, que tinha como fi nalidade informar os romanos 
sobre os acontecimentos mais importantes na sociedade e 
na política. Mas foi com Johann Gutenberg, em 1477, que 
surgiu o jornal que conhecemos hoje.

Uma das vantagens do jornal impresso é que ele proporcio-
na uma sensação de encerramento. Um jornal tem início e 
fi m, uma primeira página e um passado. Quem quer anun-
ciar um produto ou um serviço sabe que a sua marca estará 
eternizada no papel, que viaja por cidades, pessoas e luga-
res diferentes. Uma única edição de jornal impresso pode 
ser lida por várias pessoas. Enquanto que, informações e 
propagandas da internet são individualizadas. Apesar da ra-
pidez em encontrar informações em sites por exemplo, o 
jornal impresso não fi ca para trás. Há todo um conforto e 
charme em sua leitura, toda uma história, todo um ritual, 
difi cilmente praticado na leitura de um site. Há também a 
sensação de informação segura, honesta, naquilo que pode-
mos apalpar.Fo
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Foto: Divulgação

Pedrinho Botaro recebe o Tabloide Nacional
no gabinete da Presidência na Câmara de S. André
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Preços do petróleo recuam em meio a temores com economia

O petróleo recuou nesta segunda-feira devido a 
preocupações de que a disseminação de variantes 
da Covid-19 prejudique a recuperação econômica 

global que trouxe a demanda por combustíveis para 
níveis próximos aos pré-pandemia, embora a oferta 

restrita da commodity tenha impedido que os preços 
caíssem ainda mais.

O petróleo Brent para setembro fechou em queda de 
0,39 dólar, ou 0,5%, a 75,16 dólares por barril.

Já o petróleo dos Estados Unidos (WTI) para agosto 
fechou cotado a 74,10 dólares o barril, queda de 0,46 
dólar, ou 0,6%.
Ambas as referências recuaram cerca de 1% na sema-
na passada, interrompendo um rali que havia levado 
tanto o WTI quanto o Brent a patamares que não eram 
vistos desde outubro de 2018.

Tóquio voltou a impor restrições relacionadas à pan-
demia devido a preocupações com as infecções pelo 
coronavírus, menos de duas semanas antes de a cida-
de sediar os Jogos Olímpicos.

“Isso gerou, mais uma vez, temores no mercado quan-
to à recuperação da demanda”, disse John Kilduff, 
sócio da Again Capital em Nova York. “A Ásia, obvia-
mente, é essencial. É um centro-chave de demanda, e 
este é um grande revés.”

A disseminação de novas variantes e a desigualdade 
do acesso a vacinas ameaçam a recuperação econô-
mica global, afi rmaram ministros das Finanças do G20 
neste fi nal de semana.

Os comentários pesaram sobre o cenário da demanda 
por petróleo.

Os preços do petróleo caíram levemente, em um mer-
cado com pouco volume negociado e dúvidas sobre a 
capacidade da Opep+ de manter a disciplina sobre a 
sua produção.

O barril do Brent do Mar do Norte para entrega em se-
tembro fechou a 75,16 dólares em Londres, queda de 
0,51%. Em Nova York, o barril do WTI para agosto teve 
leve retrocesso de 0,61%, a 74,10 dólares.

Embora, a princípio, o impasse na Opep+ tenha impul-
sionado os preços, “agora o mesmo espalhou discor-
dância e confusão sufi cientes para que o mercado já 
não tenha confi ança total na capacidade da aliança 
de manter a alta dos preços”, resumiu Louise Dick-
son, da Rystad Energy. Sem acordo, alguns países 
membros do mecanismo poderiam aumentar unila-
teralmente sua produção e pressionar os preços para 
baixo.

(11) 96429-8686 - tabloidenacional.com.br
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Prefeito Orlando Morando, deputada Carla Morando e secretário es-
tadual de Habitação, Flavio Amary, lançam o programa Viver Melhor, 
que vai transformar 500 moradias, com investimento de R$ 8 milhões

O bairro DER, em São Bernardo, será o primeiro núcleo habitacional a 
ser transformado pelo programa Viver Melhor, desenvolvido pelo Go-
verno do Estado de forma inédita, em parceria com a Prefeitura de São 
Bernardo. A iniciativa promoverá a recuperação de imóveis considera-
dos inadequados para habitação, ocupados por famílias em situação 
de vulnerabilidade social, localizados em assentamentos precários. O 
lançamento do programa ocorreu no local, nesta quarta-feira (21/07), 
e contou com a presença do prefeito Orlando Morando, do secretário 
de Estado da Habitação, Flavio Amary, o secretário executivo da pasta, 
Fernando Marangoni, o presidente da CDHU, Silvio Vasconcellos, o se-
cretário municipal de Habitação, João Abukater Neto, da deputada es-
tadual, Carla Morando, além de autoridades municipais e estaduais.

“O programa Viver Melhor tem o objetivo de trazer mais dignidade aos 
moradores do DER, um bairro construído a partir do suor de traba-
lhadores e trabalhadoras, que, com a vida tão dura, não tiveram con-
dições de realizar o acabamento de suas casas. Essa iniciativa pro-
mete trazer mais acessibilidade, salubridade e habitabilidade a esses 
moradores. Agradeço ao governador João Doria por olhar com tan-
to carinho para nossa cidade”, disse o prefeito Orlando Morando.

PROGRAMA INOVADOR – Para o secretário de Estado da Habitação, Flavio Amary, 
a iniciativa é inovadora e a primeira a ser executada em todo o país. “O objetivo é um 
só: dar mais segurança a esses moradores que vivem nessas habitações inadequadas. 
São pequenas transformações para deixar os imóveis regulares e dar mais condições 
de vida para essa população”, afi rmou.

No bairro DER, serão recuperadas 500 moradias, com investimento de R$ 8 milhões, 
sendo que cada unidade habitacional deverá receber R$ 15 mil em reparos em recur-
sos vindos do Governo do Estado. O programa é voltado para famílias com renda de 
até cinco salários mínimos, que residam em domicílios considerados inadequados. O 
cadastro socioeconômico e as obras devem ser iniciados na próxima semana.

O total investido pelo Governo do Estado no programa será de R$ 90 milhões, aten-
dendo 4,5 mil imóveis. A iniciativa vai abranger áreas em processo ou passíveis de 
regularização fundiária nas regiões metropolitanas e no Vale do Ribeira. Não estarão 
habilitados os locais de risco e de proteção ambiental.

MELHORIA NOS IMÓVEIS - O trabalho será desenvolvido pela CDHU em três etapas: 
vistoria no local para avaliar a moradia e suas necessidades, coleta da assinatura do 
morador no termo de adesão e execução das obras de melhoria. Os serviços a serem 
executados, sem custo para as famílias, são: coberturas, alvenaria, revestimento, piso, 
pintura, instalações elétricas e hidráulicas, instalação de esquadrias, melhorias em 
acessos e áreas comuns do núcleo habitacional, reparos de drenagem, entre outros.

INVESTIMENTO NO DER – A Prefeitura de São Bernardo realizou uma série de 
investimentos no bairro DER. Entre eles estão a nova Praça-Parque das Paineiras, a 
instalação de 90 luminárias em ruas e vielas do bairro, a revitalização da EMEB Maria 
Adelaide, a implantação da Arena Parque de Esportes, ao lado do Complexo Tereza 
Delta, bem como o novo CRAS (Centro de Referência de Assistência Social). O espaço 
conta com infraestrutura completa e acessível para o atendimento de mais de 3.000 fa-
mílias em vulnerabilidade social. Em breve, o bairro será contemplado com um parque 
linear na Alameda Glória.

Prefeitura de São Bernardo e Governo do Estado dão início à 
transformação de moradias no bairro DER
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